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MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
 
 

C
o

n
ta

to
s 

IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  
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CRISTO - PALAVRA ÚNICA DA SAGRADA ESCRITURA  
Por este motivo, a Igreja sempre venerou as divinas 

Escrituras, como venera também o Corpo do 

Senhor.. Na Sagrada Escritura, a Igreja encontra 

incessantemente seu alimento e sua força[fca8] , 

pois nela não acolhe somente uma palavra humana, 

mas o que ela é realmente: a Palavra de Deus “Com 

efeito, nos Livros Sagrados o Pai que está nos céus 

vem carinhosamente ao encontro de seus filhos e 

com eles fala”. 

Catecismo da Igreja Católica, 103-4 
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-24/03 às 21.30h, Ensaio de cânticos para a 

Pascoa. 

-25/03 às 21.30h, Conselho Pastoral. 

-28/03 às 21.30h Via Sacra. 

-29/03 Retiro dos catequistas em Tires.  

Santo da Semana: B V M 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 
www.acolitostires.pt 

 A Cáritas Portuguesa assinala hoje o dia nacional de Cari-
tas à volta do tema ‘Unidos no amor, Juntos contra a fome’ 
e com atenção particular às vítimas da crise. 

Educação: Centro 
São Pedro Claver 
assinala 20 anos 
de existência 
Projeto de ensino para 
estrangeiros pertence 
à associação «Leigos 
para o Desenvolvi-
mento» 
Lisboa, 20 mar 2014 

(Ecclesia) - O Centro 

São Pedro Claver, dos 

‘Leigos para o Desen-

volvimento’, vai come-

morar este domingo 

20 anos de existência, 

dedicados ao ensino 

de português para es-

trangeiros e ao apoio 

em regime de explica-

ções a estudantes imi-

grantes.  

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

 PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

 Quarta-feira, 19 Mar 2014 
 

Prezados irmãos e irmãs, bom dia!

 Hoje, 19 de Março, celebra-

mos a festa solene de são José, Es-

poso de Maria e Padroeiro da Igreja 

universal. Por conseguinte, dedica-

mos esta catequese a ele, que mere-

ce todo o nosso reconhecimento e a 

nossa devoção, pelo modo como ele 

soube proteger a Virgem Santa e o 

Filho Jesus. O ser guardião é a ca-

racterística de são José: é a sua 

grande missão, ser guardião, como 

eu recordava precisamente há um 

ano. 

 Hoje, gostaria de retomar o 

tema da protecção, a partir de uma 

perspectiva particular: a perspecti-

va da educação. Olhemos para José 

como o modelo do educador, 

que protege e acompanha Jesus no 

seu caminho de crescimento, «em 

sabedoria, idade e graça», como 

reza o Evangelho de Lucas (2, 52). 

Ele era o pai de Jesus: o pai de Jesus 

era Deus, mas ele desempenhava o 

papel de pai de Jesus, era pai de Je-

sus para o fazer crescer. E como o 

fez crescer? Em sabedoria, idade e 

graça. E podemos procurar utilizar 

precisamente estas três palavras — 

sabedoria, idade e graça — como 

uma base para a nossa reflexão. 

 Comecemos pela idade, que 

constitui a dimensão mais natural, o 

crescimento físico e psicológico. 

Juntamente com Maria, José cuida-

va de Jesus antes de tudo a partir 

deste ponto de vista, ou seja, «criou-

o», preocupando-se a fim de que 

não lhe faltasse o necessário para 

um desenvolvimento sadio. Não 

esqueçamos que a tutela cheia de 

esmero da vida do Menino compor-

tou também a fuga para o Egipto, a 

dura experiência de viver como re-

fugiados — José foi um refugiado, 

juntamente com Maria e Jesus — 

para fugir da ameaça de Herodes. 

Depois, quando voltaram para a pá-

tria, estabelecendo-se em Nazaré, há 

outro período da vida escondida de 

Jesus na sua família, no seio da Sa-
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 Sacia a nossa sede com a tua agua, Senhor, não permi-
tas que vamos a outras fontes 

III Domingo da Quaresma 
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grada Família. Naqueles anos, José 

ensinou a Jesus também o seu traba-

lho, e Jesus aprendeu a profissão de 

carpinteiro, juntamente com o seu pai 

José. Foi assim que José educou Je-

sus, a tal ponto que, quando era adul-

to, lhe chamavam «o filho do carpin-

teiro» (Mt 13, 55). 

 Passemos à segunda dimensão 

da educação de Jesus, a da 

«sabedoria». Diz a Escritura que o 

princípio da sabedoria é o temor do 

Senhor (cf. Pr 1, 7; Eclo 1, 14). Te-

mor não tanto no sentido de medo, 

mas de respeito sagrado, de adoração 

e de obediência à sua vontade, que 

procura sempre o nosso bem. José foi 

para Jesus exemplo e mestre desta 

sabedoria, que se alimenta da Palavra 

de Deus. Podemos pensar no modo 

como José educou o pequeno Jesus a 

ouvir as Sagradas Escrituras, princi-

palmente acompanhando-o aos sába-

dos à sinagoga de Nazaré. E José 

acompanhava-o para que Jesus ouvis-

se a Palavra de Deus na sinagoga. E a 

prova da escuta profunda de Jesus em 

relação a Deus, José e Maria tiveram-

na — de uma maneira que os surpre-

endeu — quando ele, com doze anos, 

permaneceu no templo de Jerusalém 

sem que eles o soubessem; e encon-

traram-no depois de três dias, enquan-

to dialogava com os doutores da lei, 

os quais ficaram admirados com a 

sua sabedoria. Eis: Jesus está repleto 

de sabedoria, porque é o Filho de 

Deus, mas o Pai celeste valeu-se da 

colaboração de são José, a fim de que 

o seu Filho pudesse crescer «cheio de 

sabedoria» (Lc 2, 40). 

 E por fim, a dimensão da 

«graça». Diz ainda são Lucas, referin-

do-se a Jesus: «A graça de Deus esta-

va sobre Ele» (2, 40). Aqui, certamen-

te a parte reservada a são José é mais 

limitada do que aos âmbitos da idade 

e da sabedoria. Todavia, seria um erro 

grave pensar que um pai e uma mãe 

nada podem fazer para educar os fi-

lhos a crescer na graça de Deus. Cres-

cer em idade, crescer em sabedoria, 

crescer em graça: este é o trabalho 

que José levou a cabo em relação a 

Jesus: fazê-lo crescer nestas três di-

mensões, ajudá-lo a crescer. José fê-lo 

de um modo verdadeiramente único, 

insuperável. Com efeito, ele tinha des-

posado a mulher «cheia de gra-

ça» (Lc 1, 28), e sabia bem que Jesus 

tinha sido concebido por obra do Es-

pírito Santo. Portanto, neste campo da 

graça, a sua obra educativa consistia 

em secundar a obra do Espírito no 

coração e na vida de Jesus, em sinto-

nia com Nossa Senhora. Este âmbito 

educativo é o mais específico da fé, 

da oração, da adoração e da aceitação 

da vontade de Deus e do seu desígnio. 

Também e sobretudo nesta dimensão 

da graça, José educou Jesus primaria-

mente com o exemplo: o exemplo de 

um «homem justo» (Mt 1, 19), que se 

deixa sempre guiar pela fé, e sabe que 

a salvação não deriva da observância 

da lei, mas da graça de Deus, do seu 

amor e da sua fidelidade. 

 Queridos irmãos e irmãs, a mis-

são de são José é sem dúvida única e 

irrepetível, porque Jesus é absoluta-
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mente único. E todavia, protegendo 

Jesus, educando-o a crescer em idade, 

sabedoria e graça, ele constitui um 

modelo para cada educador, em espe-

cial para cada pai. São José é o mode-

lo do educador e do pai. Portanto, con-

fio à sua salvaguarda todos os pais, os 

sacerdotes — que são pais — e aque-

les que desempenham uma tarefa edu-

cativa na Igreja e na sociedade. De 

modo especial, gostaria de saudar ho-

je, dia dos pais, todos os pais: saúdo-

vos de coração! Vejamos: há pais na 

praça? Pais, erguei a mão! Mas quan-

tos pais! Parabéns, parabéns a vós nes-

te vosso dia! Peço para vós a graça de 

permanecer sempre muito próximos 

dos vossos filhos, deixando-os crescer, 

mas próximos, próximos! Eles têm 

necessidade de vós, da vossa presença, 

da vossa proximidade e do vosso 

amor. Sede para eles como são José: 

guardiões do seu crescimento em ida-

de, sabedoria e graça. Guardiões do 

seu caminho, educadores; e caminhai 

com eles. E com esta proximidade, 

sereis verdadeiros educadores. 

 Obrigado por tudo aquilo que 

vós fazeis pelos vossos filhos: obriga-

do! Muitas felicitações a vós, e boa 

festa dos pais a todos os pais que estão 

aqui presentes, a todos os pais. Que 

são José vos abençoe e vos acompa-

nhe. E alguns de nós perderam o pai, 

que já partiu porque o Senhor o cha-

mou; muitas pessoas que estão na pra-

ça não têm pai. Podemos rezar por to-

dos os pais do mundo, pelos pais vivos 

e também por aqueles defuntos, e pe-

los nossos pais; e podemos fazê-lo 

juntos, cada qual recordando o seu 

próprio pai, quer esteja vivo quer já 

tenha falecido. E oremos ao grande 

Pai de todos nós, o Pai. Um «Pai-

Nosso» pelos nossos pais: Pai nosso… 

 

E muitos parabéns aos pais! 


